
DIÁRIO DA REGIÃO Terça­feira, 9 de dezembro de 2014 / 7B

Celso Ming

Aícro Júnior/Editoria de Arte

�n CARREIRA - Tendência dos ‘freelancers’ também está se espalhando em Rio Preto

Beto Carlomagno
beto.carlomagno@diariodaregiao.com.br

O trabalho tradicional, com
carteira assinada e horários mui-
to bem definidos, deixou de ser o
desejo de muitos profissionais - e
está aumentando o número de
pessoas que se recusam a ter qual-
quer vínculo empregatício com
empresas. De acordo com levan-
tamento do site Freelancer.com,
que conecta mais de 13 milhões
de profissionais independentes
em todo o mundo, de 2013 para
2014 o número de profissionais e
de empresas em busca desse tipo
de trabalhador cadastrados no si-
te dobrou, passando de 100 mil
em 2013 para 200 mil em 2014.

Entre as cidades com o maior
número de freelancers no Brasil,
Rio Preto aparece na 39ª posição
no site, com 313 cadastrados. A
campeã é São Paulo, com 21.086
cadastrados, 13% do total, seguida
por Rio de Janeiro, com 8.432.

Esses números são resultado
de uma mudança na visão do tra-
balho como freelancer, afirma
AnaCarolinaVerdiBraga, consul-
toraderecursos humanose direto-
ra da empresa Cegente. “Esse tra-
balho era visto antigamente como
algo muito distante da realidade
da maioria dos profissionais e hoje
é muito mais comum encontrar-
mospessoas trabalhandodessa for-
ma. Temos encontrado muitos jo-
vens com esse perfil”.

A escolha pelo trabalho como
freelancer é motivada por uma
série de razões que estão direta-
mente ligadas a esse perfil do jo-
vem profissional. “O principal fa-
tor motivacional é a falta de mo-
notonia, por estar fazendo vários
projetos ao mesmo tempo, com
pessoas diferentes, de formas dife-
rentes e em lugares diferentes. Is-

so deixa essa forma de trabalha
muito cativante e interessante”,
diz Ana Carolina.

“Trabalhando como freelan-
cer é possível quebrar barreiras
de continentes e países, então as
opções acabam sendo muito mai-
ores do que um emprego com car-
teira assinada em que você preci-
sa comparecer à empresa. É um ti-
po de negócio que tende a cres-
cer”, destaca Sebastián Siseles,
diretor regional para América La-
tina do Freelancer.com.

Trabalhar como freelancer
também possui vantagens como
flexibilidade de horários e poder
trabalhar com clientes com os
quaiso profissional possui afinida-
de e prazer, além de contratos de
curto prazo. No entanto, nem tu-
dosão flores, jáqueesse tipode tra-
balhador não conta com os benefí­
cios de um trabalho tradicional.
“Não tem férias, 13º salário, segu-
rança e estabilidade”, afirma a
consultora de recursos humanos.

Além disso, há o fato de traba-
lhar em casa, que pode ser tanto

uma vantagem quanto uma des-
vantagem. “É muito importante
ter cuidados, quando se trabalha
em casa é fácil perdermos o foco e
começarmos a fazer outra coisa
que não seja o trabalho, pois com
certeza dará mais prazer. E tem o
outro lado,que étrabalharatémui-
to mais tarde, sábado, domingo
etc. Então, para as pessoas que tra-
balham em casa, é preciso ter um
planejamento e uma organização
muito boa, para o trabalho render
e também não nos tornarmos es-
cravos dele. Outro ponto impor-
tante é a organização e o planeja-
mento, na maioria das vezes não
temosninguémnoscobrando e es-
sa cobrança tem que ser nossa”,
afirma Ana Carolina.

Para o coordenador de marke-
ting Wesley Lázaro Ribeiro, 24
anos, que já trabalhou por um
tempo apenas como freelancer, as
principais vantagens são a liberda-
de em executar o seu trabalho
sem cobranças e no seu horário, o
poder de decisão e a autonomia
de empreendedor.

“Já as desvantagens podem
ameaçar um pouco a estabilidade,
pois nem sempre há uma frequên­
cia de trabalhos e você corre o ris-
co de não receber em certos casos.
No entanto, tudo depende de pre-
vençãoe você pode ter tanto suces-
soquanto um empreendedor, caso
você saiba como se ‘gerenciar’”,
afirma Ribeiro.

Asáreasdedesigne detecnolo-
gia estão entre as que possuem o
maior número de profissionais e
também de vagas no mercado.

Ganhos

Háaindaa questão dos ganhos
mensais, que variam, apesar de ge-
ralmente serem trabalhos que pa-
gam bem individualmente, expli-
caaconsultora.“Se pensarmosso-
mente em um trabalho, paga-se
bem,sepensarmosque oprofissio-
nal não recebe esse valor o tempo
todo, não é muito. Dificilmente
ele tem a carga de trabalho alta o
ano todo, com o mesmo fluxo, en-
tão, se fizer uma média, o total não
será tão alto”.
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Ribeiro tentou, mas desistiu por conta da instabilidade

Ana Carolina Braga destaca a mudança na visão de cmo se trabalha hoje no Brasil

Alternativa de renda
O trabalho como freelancer

também pode servir como com-
plemento para a renda mensal.
Esse é o caso do coordenador de
marketing Wesley Lázaro Ribei-
ro, de 24 anos, que trabalhou
por um tempo apenas como free-
lancer, mas desistiu devido às
dificuldades.

“Eu me sentia inseguro por
não ter estabilidade com o valor
que entrava mês sim mês não e,
acima disso, existia o fato de
não ter reconhecimento dentro
da área, até mesmo por falta de
experiência”, conta.

Hoje, trabalhando como de-
signer gráfico em uma empresa,
Ribeiro equilibra o dia a dia
com os “freelas” que aparecem
e afirma que é uma boa forma
de conseguir um dinheiro ex-
tra. “A experiência e o
networking desenvolvidos num
ambiente de trabalho acabaram
proporcionando novas parceri-
as e trabalhos interessantes, nos
quais o foco principal é mão de
obra. Sendo assim, eu priorizo a
entrega do serviço prestado pa-
ra que eu possa atender às agên­
cias parceiras novamente.”
 (BC)

Quem disse que petró­
leo não afunda. Ontem, os
preços caíram ainda mais
no mercado internacional.
Desde novembro, já acu-
mulam um tombo de 22%
no tipo Brent, negociado
em Londres, e de 19% no
WTI, negociado em Nova
York.

Alguns analistas apos-
tam na duração relativa-
mente curta desse período
de baixa. Avisam que a
qualquer momento a
Opep pode rever a decisão
tomada no dia 27 de no-
vembro de não reduzir a
produção, porque a queda
de receitas tende a prejudi-
car suas finanças e obri-
gá­la a cuidar da vida.

A outra ponderação é a
de que a estratégia da
Opep, ou mais particular-
mente a da Arábia Saudi-
ta, é alijar do mercado os
produtores oportunistas
que tiraram proveito dos
preços acima de US$ 100
por barril para despejar pe-
tróleo produzido a custo al-
to

Seja como for, dois fato-
res conspiram para que es-
sa baixa tenha duração re-
lativamente mais longa. O
primeiro é a própria estra-
tégia da Opep, que exige
tempo para que produza
efeito. Uma empresa não
tampa um poço e remove
toda a parafernália por al-
guns meses de baixa. E es-
sa circunstância deve ter si-
do levada em conta. O se-
gundo é o fato de que até
mesmo o óleo para entrega
para daqui a mais de um
ano está sendo negociado
aos atuais preços, de US$
66 por barril.

As incertezas quanto à
duração desse período de
baixa tendem a provocar
insegurança e a adiar deci-
sões de investimento, espe-
cialmente nas áreas de mai-
or risco. E essa pode ser a
primeira consequência.

Outro impacto aconte-
cerá em termos da transfe-
rência internacional de

renda. No atual nível de
preços, os importadores
de petróleo deverão deixar
de gastar alguma coisa en-
tre US$ 1,2 trilhão e US$
1,5 trilhão por ano. É ren-
da que será subtraída dos
exportadores. Trata-se de
novo empurrão ao aumen-
to da atividade econômica,
especialmente na Europa,
no Japão e na China.

Na medida em que a
baixa tende a transferir-se
para os preços da energia,
espera-se, também, um rea-
linhamento das relações
de competitividade da in-
dústria ao redor do mun-
do e, portanto, nas exporta-
ções de industrializados. E
isso não é tudo, porque as
moedas vão dançar umas
em relação às outras.

Nem um pouco despre-
zível tende a ser, também,
o impacto sobre o nível ge-
ral dos preços. Os países
avançados, que vivem um
período de tendência à de-
flação, devem agora en-
frentar nova onda de baixa
a partir da queda do custo
da energia. É fator que te-
rá de ser levado em conta
pelos grandes bancos cen-
trais na definição das po-
líticas de juros. Ontem, o
HSBC advertiu que os no-
vos preços do petróleo po-
derão adiar a decisão do
Federal Reserve (Fed, o
banco central dos Estados
Unidos) de elevar os juros.

Finalmente, as novas
incertezas que tomarão o
mercado do petróleo e da
energia, as mesmas que
adiarão projetos de investi-
mento, tendem agora a der-
rubar também os preços e
as encomendas de equipa-
mentos do setor: sondas,
plataformas, navios, válvu­
las, dutos, etc.

Os fatores menciona-
dos acima devem ter forte
impacto também aqui no
Brasil nas áreas do petró­
leo, do etanol, do biodiesel
e da energia. Essa avalia-
ção fica para a Coluna de
amanhã.
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